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SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DE
REGULARIZAÇÃO AMBIENTAL Data, 051.12/2011

,"~~I~£~!!g.,. NORTE DE MINAS . F'!.'ha: 1125 ,-.
. PARECER ÚNICO .'

PARECER UNICO
N° .001/2012 -SUPRAM NM.
Indexado ao(s) Processo(s) N°: 06453/2007/003/2011

/2012

Tipode processo:

Licen~iamento Ambiental ( X) Auto de Infração ( )

.

I

. ,

"
59.172.676/0001.05

4( ), 5( )6(

j<' .i<.. .i :~:'.''-",\
LO ( X ) LOC ( ) Revalidação ("' ..) . Ampliação(,)

Classe dó Empreendimento:. ~.-. .

~2r() 3 ( x )

,

Fase Atual do Empreendimento:,

Identifica io:
Empreendimento, (Razão Social). IEmpreendedor (nome CNPJ I CPF: "
completo):
DACUNHA S/A _/'"
Empreendimento (Nome Fantasia):
Fazenda Toca~daOna ,ti,
Município;,,,
Jaíba
Atividadepr~dominânte: ,,'_ - ""

'CULTURA DE CANA.OE.AÇUCAR; canal de irrigação; desdobramento de madeira
=,1. _ '71fiL,_ i.~;,." ~ "" '~. _,' '. ._

'.códigódáDN e Parâmetro: ', _.,-... " ':. '," - - .\. ~
G,.01'C.07',5conforme DN CO~AM N° 130, de 14/01/2009 Ç,.,'05 :04c3; G - 03.05 - O.
PórtedóErripreendimélJto: - PotencialPoliJidor: . ,
.- ", ...,.,,-:'ér~:_.' , : . ' .•il:,-: _ ' . ~.,'- , ";':':':'. . ~-:
PequenoTx ) Médio ( ) 'Grande ( ) ~~i{Pequeno (X ) 'Médio (~ Grande ( ). .. "\ ._ ..-~

. c."" .

,

Localizado em UC.(Unidades de Conservação)?
- -',:;;;:~4r:~->~ .. ~ ,

(X ~( ) Sim",,;
" '. ',~\ -':' . )k[':, ,--}~;:- -

'Bacia Hidrográfica: aa'cía do' Rio,São Francisco
~'" .' .,

'" '''''-0--. ":-"".... o">
Sub.Bacia: RioSãóFt'ancisco "

Av José Gmea Machado, si n - Bairro Ibituruna - Montes Claros,- MG .
. CEP 39.400-000 ~ TeI: (038) 3224-7500, . ,~"" ~'.(~.
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1. Históri~ó
InspeçãoNistorialfiscalização Relatório de Data:

InspeçãoNistorias/Fiscalização N°: '
,

( ) Não (X ) Sim SUPRAMNM 069/2011 25/08/2011 ,
,

, .,
Notificaç~es Emitidas N°: Advertências Emitidas N°: Multas N°: ,

~
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SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DE
REGULARIZAÇÃO AMBIENTAL ' . Data: 05/12/2011

d<[;I,\~L~~g<, NORTE DE MINAS ' , Folha: ZíZ5 /

PARECER ÚNICO
I

•
2. Introdução

'o presente parecer trata~de solicitação' di 'Licença de Operação ( LO ), da ampliação do
empreendimento DACUNHAS.A. - Fazenda Toca da Onça, localizada zona rural do município de
Jaíba, estando o ponto de coordenadas geográficas Latitude Y = 8327000 e Longitude X =617000
inserido em 'seu interior. 'i, .

. A. Liç~nçaprévia con60mitgl1te co~ a Licehçade Inst;lação foi concedida com condicionantes e
referendada na 53a Reunião Ordinária da URC Norte de Minas em 20/10/2009 com validade de 02
(d6is)ános. . ' . .

/f-ár~~;ámPliada da Fazenda Toca da Onça está i~serida' na áre£tdestinada à implartação 'dO'
'PROJETO JA1BA ETAPA 111. Juntamente coma cultura da cana"de~açucar, foi regularizada aJ ati.vidadéde desdobramento de madeira e do callaldeirrigáção (extensão de 6,4 Krn). Estes canais

serãointe.rligados com os já existentes de irrigação do Projeto Jaíba,.cuja outorga da ANA (agência
'. nacfónal de águas) é de 80 m3 1 s previsto para todas as etapas do projeto quando forem instaladas.- - . ~

As :eas que compõe a Fazenda Toca da Onça, foram compradas de diversos posseiros e a
vegetação nativa existente quando se efetuou a compra, tratava-se de vegetação da tipologia

, flórestaestacional decidual (mata seca) em vários níveis de regeneração. . .

0,00 ha
331,22 ha
188,53 ha
519,75 ha

ivós - "calcinhas"
.Area total

Av José .Correa Machado, si fi - Bairro Ibimruna - Montes Oaros - MG
CEP 39AO()-OOO - Tel: (038) 3224:7500

A Fundação Rural Mineira - RURALMINAS- através da declaraçã? datada de 11 de fevereiro de
\ 2009,declara, para fins de. direitos, os direitos possessórios .que a empresa DA CUNHA S/A,
\inscritinoCNPJ .sob o nO59.172.676/0001-05, adquiriu de 35 posseiros, conforme docúmenlação
apresentada, perfazendo um total de aproximadamente 2.112,1300 ha (dois mil, cento e doze
hectares a treze ares), cujos documentos se encontram arquivados na Procuradoria Jurídica daquela .

.Fundação,assinada pelo representante, PresidentedaRURALMINAS o Sr. Pa'uloCésar Bregul)ci.
,.-~. .. -.- .ü'

~~~ .
A áreâ'total do empreendimento é de 2.255,70 nectares, deste total, uma área de 1.735,95 ha.jã foi
IicenciadaconformeCertificadoLOC N° 134/2009NM, Qe 19.de maio de 2009, eo restante da área
5~9,75 ha é o objeto deste processo de ampliação. O uso do solo no empreendimento pode ser
repr,esentadode forma re~.mida pelo quadro abaixo:

...•."'q
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PARECER ÚNICO

.3. Controle Processual

, Trata-se de solicitação de Licença de Operação (LO) para ampliação, requerida pela empresa •
DACUNHA S/A, Fazenda Toca da Onça, localizada no município de Jaíba/MG, que desenvolve
ás Çl.tividades de plantio de cana-de-açúcar irrigáda e canal de irrigação, De acordo, com a
Deliberação Normativa n074/04 o empreendimento em questão foi c1?ssificado co"mo Classe 03,
pequeno porte e potencial poluidor pequeno. . .'

. A Re~;olução n,o 237 do CONAMA, de.19 de dezembr9 de 1997 dispõe que:

"Licenciamento ambiental: Pfocecli';lento administrativo pelo qual o órgão ambiental competente
licencia. a localização" instaláÇão,;ampliaçãõ:e"a. operáção de' empreendimentos e atividades
utili'zadoras de recursos ambientál, cónsideraí;las .efetiva ,ou potencialmente poluidoras ou
daquelas. que,'ê'sobqúalquer fOrma, possamc~usár degradação ambiental, considerando .as.
'disposições'legaiseregulamentarese as normas 'técnicasaplicáveis ao caso",

~#~ .'~~~"~:;,:,_ ,>.~:~;." ", .- ..:::,.-.'1 £

O art.'(O do Decr~t() 44.844 de 25de junho.de'2008prevê qUe: "A ampliação ou modificàção de
empreéndimento"ou atividade que'já tenha sido objeto de LicençaAmbiental ou AAF deverá ser

• priicedida de côósulta r prévia e formal ao órgãô ambiental, para que seja verificada a
@cessidadeou não de novo Licenciamento Ambiental ou de nova AAF". , .'

j:¥:)l: , _O;, _' , ' . ,{-;!::<.,' ,..>:-!,éT, , .
A,q'a,~. 14 d0!1]esmo decreto dispõe:. "O emp~endi,!,ento qu.~tivid~de instala,do, em instalação,
i!fff0liem operaçao, sem a licença ambientaI pertmente devera regulai1za-se,obtendo LI ou LO, em .
f'i.(caráter corretivo, mediante a comprovação de viabilidade ambiental do empreendimento".

. ..'f¥1:~:'.,:-.' .i '.~ '~~ -~ _ -!,~~i. ~
,'Q,;processo' encontra-se instruído corretamente, haja vista a-apresentação dos documentos
~ .. i;li;lç;essários e exigidos para a atividade em comento pela legislação ambiental em' vigórr...notadamente: relatório de cumprimento das condicionantes; publicação de requerimento da'
1"'"licença nos mOldes da DN 13/95; certidão de inexistêr1c.ia de débitos ambientais, nos termos do
'l:'~Lartigo 13 da Resolução Semad 412/2005. ,.- .
'~- ~:=
J!,';i~to.posto, sugerimos o deferimento dO' pedi~o 'd; Licençe,'Jr Operaçãa{LO) à empresa
\)Djl,CUNHA S/A/para' a ampliação do empreendimento desenvolvido na Fazenda Toca da Onça, '
'localizada no muríicíp'io de Jaíba/MG, para as atividades. de plantio de cana-de-açúcar irrigada e: .
b"al'1al:deirrigação,'pelo prazo de validade de 01 (um) ano e sete meses ecom a obediênCia as,
condicionantes estabelecidas. . - , ,,", ' '

~4,~. ,- _>~~_," , . ::___"/: , ~ '>__~(.> '
4. AtElOdir;T!ElOtO:àscondicionantes da LP +U:/

."'''-" "'..' ~.;m>~ - ,~
OrelatÓriod~'cumprlmento das condicionantes pr?tocoladas na SUPRAM NMpelo'
empreendedor/informa :.: •.

'. '. ~~. '.' ,
"ltem'1 - Apresentação anuaC"(ió'reéeituário.agronômico e dos comprovantes de entrega de
embalagens vazias de agrotóxicos, ' ,

, Foram apresentados pelo empreendedor os seguintes documentos:.

Av José Correa Machado, si n - Bairro Ibituruna - ,.Montes Oaros - MG
CEP,39.400-000 - Te!: (038) 3224-7500
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_ Cópia do Termo de Credenciamento entre a SADA BIO ENERGIA E AGRICULTURA LTOA e
UNIDADE DE RECEBIMENTO DE EMBALAGENS VAZIAS DE AGROTÓXICO DO PROJETO

. JAíBA, Como local de recebimento das embalagens vazias.de agrotóxicos utilizádos pelo grupo'
da Empresa Sada, , . ,
_Cópias de notas fiscais de compra de produtos agrícolas com respectivos c<l;rimbos de entrega
de embalagens vazias de agrotóxicos para a Unidade de recebimento de embalagens vazias de
'agrotóxico do F'rojeto Jaíba, do ano de 2010 e até o mês de maio 2011,' '
- Cópias de ,Receituários agronômicos.
: Relatórios de aplica~o de produtos do ano de 2010.

. . --:.~.~"-'.'- ... <~-.~ "'. '. ~ -~ "',

Item 2 - As recomendações,aoRCA e PCAenão apresentadas como condicionantes deverão
ser observadas pelo'empreendeçlor. Se necessário eacr[tério do órgão ambiental poderão ser.'
objeto áe detenÍ1inâç~ó e cumprimento durante o processo de f.iscalização e acompanhamento
da referida lii:ença:~:"" "":". ,..,' . , ,C- "

#. ,_o, ,:C}~; ~" .P{

"As m~d'idas. mitigadoras e com'pensatórias.propostas no Plano de Controle Àmbiental estão
sendo óbédecidaspelo Empreendedor, sérído',que algumas delas, conforme informado, já vêm
, sendo adotadas antes do Licenciamento Ambientàlda 'propriedade".' .'1 - -',::C" <,s'" .. ,. .' - . ,

/ Apoio:'a mecanismos de fiscalização e restrição d~ caçá: '
• /-0; .- ,.- .~. ~.-'"-

{ Para' mih,imizar tanto a ql)estão da caça ilegal, do incêndio é da extração ilegal de madeira, o
~.empreel'!dedor juntamente com' uma equipe,técnica de vigilância e com .0 apoio de órgãos e

, t;~iinstituições ambientais, estão realizando. om'onitoramento permanente nas propriedades como
W#'~, um todo?; • d' '

~:-- '~:$i
g{tf;:,~;-:', . .'$''':,,00 r, ".

l'*~'?:.Das'envolvimento de ações de comunicação social e educação ambiental:
j/\".';t _.. . ,
" : (~"" .-:..".".... • .. ~~:;'>;. ..' ••

\.,Oprograma de Educação Ambiental (PEAljávêm sendo desenvolvido pela Empresa, conforme
, ~•.' as Atas das .reuniões referentes à mobilização junto,às Préfeitúras Municipais dó entorno do
, . ,~einJlreel1dimento e outros eventos do ano de 2Ó11, conforme consta nos õficios em anexo dos )

'. \~OCU~,El~~\~ próto;~~ados junto a SUPRAM NM. " , ~, ..•If '" " .
:'As açlequações,na fossa séptica foram realizadas por parte da Empresa para atendimento das
edificações e instalaçõesexistE1ntes nà propriedadé denominada Fazenda Serra Azul, conforme
informado pelo técnico responsável pelo aC9~panhamehtõ e execução das adequações, Sr. Ary
CastEiToBranco FilhrY(Diretorhíêlustrial), ::;~:;c:;;" ,

c;:;.".>::.;": _._~::::?'1r:-;--::,,/;t::r:. _ ._.)',..- .~ '. . , -
, : A construção/ad~llação dos,sistémaSçfe.separaçâodeá~ua e óleo, conforme estabelecido,
foi realizado por párte da. Empresa para atendimento das instalações existente~ na propriedade
,denominada Fazenda' Serra~.t\zul, ;confôrme informado' pelo' técnico responsável pelo
acompanhamento e execução ~asadequações, S~.Ary Castelo Branco Filho (Diretor Industrial).

)

- Destinação correta das embalagens vazias:

Av José Correa Machado, si n - Bairro Ibituruna - Montes Claros - MG '
CEP 39.400-000 - Te!: (038) 3224-7500 '
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. Data: 05/12/2011PROCESSO' • ;

~~~I~9o~r::go,. . NORTE DE MINAS Folha: 5/25 . r .
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-PARECER ÚNICO

.
, -. ,

C~nfQrme já apresentado n'a condicionante de número 01.
'.

Condição
''''...;'

Fase do
Licenciament
o'

Prazo

,
. , Implantar sistema de co~eta seletiva:

,~,

Este sistema de segregação e destinação dos resíduos sólidos já vem sendo ~xecutado pela
Emprésa de forma conjunta com o PEA - Programa de Educação Ambiental.

.. . -. ",','.
, As aemaismedidas mitigadorase compensatórias previstas no RCNPCA foram ou vem sendoC

cumpridas pela em'presa,'como uso de EPI's,' transporte de funcionários em ônibus e outros, ',
. Item.3 - Adotar medid.as mitigadoras em relação à fauna quando da realização de desmates na

' .. prop~edade, " . Af';" "<~,:.;:, ".-~_~7~~.,.,,-, .".... . . ..

As 10 medidas-mitigadoras propostas estão sencjocúmpridas e providenciadas pela empresa.
Condicio~alÍtep(otocolàda'no dià,18/Ó2/2010. ~;,,~;' i '\ . .

. ,~ ./ ~'~', ~-~;r~,;,,-' '\':;,l~;. -,' .':~:-,/(~-;:!:;:_- \. '. .
Item ,4 ..,. Implà'Qtarmedidaproibitiva de usodeTtogo na colheita da cana, de forma a não
ocasionar riscoit'de danosambieniâis aó'solo,àr/Jauna e flora locais."ir>' _~.. ' .,_,.:rlt~illk'-: ~<~.. , . :"~'~~='_.! . "-' . " ,. .

Entretanto, esta"prática vem sendo extirpada das- propriedades da.-empresa, através da'
.. /me,9anização, ~n~o' está utilizando o fogo desde o' ano de 2910, sendo. a colheita j 00% ..

ig~~;rnizada ..r ...f,,'. ,~if~':~; J. '.- ..,"
ri~ltem5 - Atender as recomendações e cóndicionantes da anu~nciaexpedità pelo gestor do
f',,"f1.?ique Estadual lagoa' do Cajueiro (IEF).' .. i::' _~!f..- , .' . .
t::jjPifiif{:. ,: ' ,~,. "; . ", I .

,~.:7'Nà-()fítiO expedido.pelo IEFdo municíp~o de Januárianão .foi propo~ta medidas mitigadoras para:
empreendimento Toca da Onça." ',,: '.. ' "

.:z:-(X::'i'" ,~ '. , . ,.'

L~J~~cordo '9om a análise do relatório. d~;'cumprimento,'d~condicionantes enviado pela .
. \:r~rnpreendedõr assim como a vistoria em óampoa equipe ~é6hi.Ca'da SUPôAM NM considera

':' .atendida as condicionantes. .' . ',;,..,' f.~.': ';';.; ....J ' ..:'iÇ"~~ié;[ .~;:t::~. . ~ '." '.> -~:~~~~L\' -.1 .
"....~ ';.'S'~ Condl"c' 1"'0" 'n'an' tes .'j;' !',' :'ft;2-'i~:.; ...•.."\.;. . ~':..•.~~...•:.~...••.,.~_..•......,.;.. - - --~...; •.;;c:: ,.

.~-~"".:::--:.

Itens, . 7;jt'Descrição
-i.. -, "'~--' . - "'\ .r

\:" ,.~':~---

",

.. '

1
'~~~~-s;::>-- ... '_-:~~~:< _ _,~~~-~;__ _ -~;3_

AprésentaçãoanuªJ~. -do . receituário Durante a
1;lgronÔtnicoe dos. comprovantes d!lentrega igência
de embalagens vaz!~s dê agrotóxiCOS.:ili'j:l"';

(LP + LI) .. Atendida

2 Durante a
As recomenda ões constantes dO.RCA e PCA vi ência

(LP + LI)

Av José COrrea Machado, si n -Bairro Ibiniruna - MontesOaros- MG
CEP 39.400-00P - Te!: (038) 3224-7500
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e não apresentadas como condicionantes
deverão ser observadas pelo empreendedor.
Se necessário, e a critério do órgão ambiental; !.
poderão ser objeto de determinação e
pumpriinento durante o processo de
fis.calização.e acompanhamento da referida
I~en~. ,

.Atendida

" .

Adotar medidas mitigadoras em. relação à
3 fauna quando da realização de desmates na
" . propriedade. _~. ,

180 dias * (LP +L1) Atendida

~~". ..0 .• -"".'.''.''.-' _ ,';;t ',,- . ",' '.
Implantarmel;cliçlaproibiti",ade uso .d.efogo na""'c. "-

4 'colheitâ da cana, deforma a não ocasionar' Durante a
-riscos de danos ambientais ao solo, ar, fauna vigência
e flora locais: -.

'I. . ., "',

(LP + LI)

.Atendida

( * ) Salvqespecificações, os prazos são contados a partir da concessão da Licença.
;;'

\ .

\ ..

Atendida

Atendida

.

Atender as'r'ecomendações e condicionante~ Durante a
5. da.anuênci~Fexpedita pelo gestor do Parque vigência _ (LP +L1)

Estadual lagoa do Cajueiro (IEF) -
.' ':~.~-

.' 7.

"Âpresentar relatório de comprov~~ãO ~a.: ',: - I .••..
6 execução das medid~s/condiêionantes, 180 dia.s* I. (LP + LI)

acompanhado de relatório fotográfico. -
~ - I " _.-

I. ,

Do processo produtivo

,
f l

,
ETAP~sbo 'PROCESSO PRODUTIVO -Cuitura decana-de-açúcar

..
, ..

I

PREPARO DE SOLO. .-
.. O 'preparo do solo}consiste, basicamente, nas operições de revolvimento do solo, distribuição e

incorponição do caléário.'~ ..~'" ' "~.' , .' . ..'
. A últinla'operaçãodo'preparo ,de'solo é o nivelamentõdomesmo, com finalidade de incorporar os
-corretivos,.nivelar e corrigir depressões do terreno, paraposteriormente dar início às atividades de
'plantio: ". -. • . .
PLANTIO '''..}'.;-. . :L. '. . . ' .
De posse do solo preparado, duas atividadessão executadas de forma simultânea: o sulcamento do

'., solo e a instalação dos pivôs de'irrigação. ~
Sulcação ,com adubação mineral - A suloação é executada em conjunto coma adubação

'acompanhando o nível do terreno, através da utilização do implemento sulcador-adubador com duas
ou irês 1inhas.O espaçamento deixado entre os sulcos é de 1,5 metros. Juntamente a está operação- '. ,- .'

Av José Correa Machado, si n - Bairro Ibitunma - Montes, Claros :"'MG

CEP 39.400-000 - T<k (038) 3224-7500 ;.~ ~
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\

é feita a adubação com a formulação NPK, A instalação dos pivôs antecede a prática de distribuição
das mudas, .para que imediatamente .após o plantio, ou, ainda antes, seja feita a irrigação,para

.. gàrantira germinação das gemas apicais. .
. T~ATOS CULTURAIS
Tratos Culturais na Cana Planta: realizados à. pa'rtir do término do plantio até o primeir9corte do

. canavial. Consistem no controle dé plantas daninhas (químico e/ou mecânico), cultivo do solo,
fertirrigaçã0!l controle de pragas, . _'
Tratos Culturais na Cana Soca: realizados a partir do primeiro corte do canavial. Consistem no'
enleira'mento da palha, cultivo do solo, fertirrigação, calagem das soqueiras, coritrole de plantas '
daninhas (químico e/ou mecânico) e controle de pragas. . ,
Controle químico de plantas daninhas (cana planta) .
Consiste na aplicaçã(). de herbicidas logo após~o plantio da cana, geralmente na fase de
préemergência (aplicação após o plantio "e antes da emergência das plantas daninhas), Nesta
operação são 'utilizados pulverizadorl's autopropelido,.que proporciona maior eficiência e rapidez. '
Adubação ,P ". • ,;;

Aintérpretação dà:análise do solo;édeterminantepa.ra a dosagem de fertilizante que deve ser'
aplicado para o cultivo da cana. Serão utilizados fertilizantes minerais (NPK) e orgânicos (aplicação
de águas residuárias:\, vinhaça, torta de filtro e cinza) como fonte de suprimento de nutrientes para a
pláTita..< ' .
Adubação química'?

,/Asformulações utilizadas são:. ,. s,'
/Nítrogenados: As principais fontes utilizadas são a uréia e o nitrato de'amônio, pois são facilmente

..' so!ubilizados no solo." • . -
i Fosfatados: As principais fontes .de fósforo são o Monoamônio fosfato .(MAP), Diamônio .fosfato
('c. (DAR) e os superfosfatos simples e triplos. " ..

o c,'Potássicos: É representado principalmente pelo cloreto de potássio, que apresenta concentração
. '!T1~diade 58% de K20, . Gesso Agrícola: O gesso agrícola (CaS042H20 - Sulfato de cálcio),

, subproduto da indústria de fertilizantes fosfataqos, é utilizado na adubação como fonte. de enxofre
nos canaviais onde'não é aplicada vinhaça: .
Cincário agrícola: Utlizados na adubação das soqueiras como fonte de cálcio e magnésio. '

~. Adubação orgãnica . '. -"0. . '.

\. Fertirrigaçãocom vinhaça (cana planta e soca) . '. . . . .
. \Avinhaça, resídu() líquido oriundo da fabricação de álcool é rico emmatéria,orgânica e nutrientes e,

\::,oríseqüentemente,asua disposição racional na lavo!Jrade cana (fertirrigação) visa a recomposição
pàrcial dos nutrientes extraídos do solo pela planta (fósforo e potássio). A aplicação é efetuada de
duas formas, ou 'por. aspersão, através de autopropelidos acionados por moto-bombas onde a
vinh'a.çaserá aplicada pura, €i através.dos pivôs centrais'de irrigação, onde a vihhaça será dissolvida
na proporção de 3''á''4 %.Avinhaça:ou vinhoto gerádona indústria será destinado a um,tanque-
reservatório..... . .•..•.••..>' . .' . . .'
Torta de filtro: A 'torra de filtro, resíduo sólido oriundo da clarificação.do caldo, é rica em matéria
orgânica e fósforo, sendo utiliZadacómo complemento da adubação química. Anterior à distribuiçao
na laVoura,a torta é amostradaeanà.lisada piua determinação da dosagem de aplicação,
OPERAÇÕES ANTECEDENTES Áf'RODUÇÃO INDUSTRIAL .
Antes do processamento. industrial da. cana-de-açúcar são executadas operações de suma
importância para o bom desempenho do complexo agroindustrial, explicitadas a seguir
Controle de maturação .

Av José Correa Machado, si n - Bairro Ibituruna -' Montes' Claros - MG
_ CEP 39.400-000 - Te!: (038) 3224-7500
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o rendimento industrial se dá em função do teor de sacarose da matéria-prima, portanto é desejável
e esperado que a cana possua estágio ótimo de maturação, 6 qual é um processo fisiológico, '
governado por fatores diversos, cujo ,controle adequado tende a proporcionar o máximo potencial
sacarino da planta, ' ' , '

/, Colheita ,
Após ,a determinação do estágio de maturação dos talhões,-aqueles que apresentarem ,níveis de
açúcares satisfatórios (teor de sacarose) em função dos padrões estabelecidoS para'a época, serão,
'liberados para o corte. .. ' '/
A operação de corte ,de cana não será usada adespalha a fogo, ,a colheita será mecanizada,A cana
é colocada inteira e disposta em montes com o objetivo de diminuir a quantidade de impurezas
(palhas, pedra e principalmenteterra). ',.
O carregamento então éfeito,mecanicamenfe àtravés de carregadeiras e o transporte da cana será

, realizado por unidades transportàdorasdenóminadasRomeu e Julieta, A SADA, utilizará'acolheita
mecânica em,aá% 'do total de 'área de corte, aqual~eráiaumentada nas áreas compàtíveis no
decorrer dassafrEisfuturas .. ,A.colheita sem a àdição:de fogo seja ela mecânica ou manual irá
aumenta~ gradativamente ia, cada' ano ,em 'atendil11ento~à legislação. Quando se utilJza a colheita
mecânica; a 'cana "é, carregada diretamente nos transbordos para posterior carregamento de
, caminhões",. ".cc ., ,-' .. -....., ..., .

Eril~iramentoda pal~a (cana soca), /.
Ap(>s a colheita, é ,realizado, em, aígumasáreas 'ag~ícolas, o enleiramentoda palha através de-

l~nêil1hOS,rotatiV9s'enleiradores, tracionados portratoré,s ,de pneus:de 6qa80 ~P. A cadaqua!ro
rhnhas' de cana; deixa-se uma lelra de palha para faclhtar"a "tnphceoperaçao" (escanflcaçao, /

,ih adubaçãó e capina), controlar a erosão e.tornar mais efetiÍía'e econõmica'á aplicação de herbicidas..
.r:>,;:~(t' I' ~. / . " . .' . , "' .'

.tf.6;:'~~raeterifáção Ambiental ., , ';:,

,~,~:,!~M'EtO~íSICO •< ,o'

'LC~RAcT'ERIZAÇÃO DO MUNicíPIO DE JAíBA
jg:" Localização: Norte do Estado de Minas,\i_
\\ Área: 2.625,94 Km2"
\ ' Altituâe: Máxima: 712 in
\Míl1ima:400 rI"l'" ..

,pohto central da cidade: 470 m '
Temperatúra:éMédiÊ),anual:24,4°c
Média máXimaanual: 32°C
Médiamínimaanual:1a,5~C_';,"i - .' <
índice mediol)luviométricoanual: 916 mm
Refl!Vo:'Declividade média de 5%'- RélevoPlanoili.
Bacia Hidrográfica': Bacia doRio São Frar1'Cisco~
,População (IBGE2005):Ürbima = 13.270
Rural = 19.905 «" ~~ '. / ".,~. '
Total = 33,175,' """4

, ,
Distribuição Hídrica - A distribuição de chuvas na região é irregular e concentrada, o que leva a uma
nece~sidade de irrigação para obtençãOde produção viável. Este fator, por outro lado, contribui para

Av José O:llTeaMaehado, sI n - Bairro Ibitllrima - Montes Oaros - MG
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O alongamento dos dias de safra, que poderá chegar a 270, dias de ,safra, fator importante; pois,
'permite o aumento de produção emelhoraprolÍeitamento ,industrial no que' diz respeito a éapital
,'imobilizado, _ ' ,,-
'.Jnsolação - A luminosidade da região permiteum'excelente desenvolvimento vegetativo da cana-
decaçúcaso que vem contribuir para minimizar '05 custos de implantação. , ' ,
, ~-Disponibilidade de Irrigação - A irrigaçi!o monitorada 'por programas que permiteni potenciqJizaro
uso da água, bem como atender a'demanda da cultura, vem permitindo,atingir.em áreas de viveiro
com sete a nove meses de plantio, uma produtividade na faixa de 160t de êana-de-açúcar/ha. Neste
caso, ocorre inleração de água disponível, energia luminosa, variedades potenciais. _,'
- • Topografia (declividade) - As áreas incorporadas ao sistema'produtivo possuem declividade menor
que 2%, situação que proporc.lona,a;realização de toda a colheita mecanizada como o plantio

.. mecanizado. Neste caso,g;onsic:ierandoa:condiçã(} local, o benefício de se deixar resto ,cultural é
. extremamente iIT)Po~nte.-1l'oisreXita-séau~li;Zaç~odefogo (queima da cana), contribui para manter
o solo cobertoIl11elhcirand()aséollôiçõElsJísicas,ê,[quírnicas; por meio de manutenção de. umidade,

~ matéria orgârti6aereciclâgem de-m.itrientes;-1'ç;,,--;02,_~0_;.-" ' " - " -
~ Fertilidâde:'doSolQ'?,Na,reglãô"predor1Íina~ôs-solos-denominados LatossÓlos, são solos de
fertilidadê'mé<!ià.abalxa;-fporém,comboaestrut!1'rã física que no manejo deverá ser mantida.-No
cascidél,(jorreç?oqüirnica;,~staserápoJ meío:ãe uso de corretivos e fertilizantes procurando repor
os--ele1nentbsnecess'áriospara promover'produções sustentáveis.;, " .
, ~Disponi6i1idadedeEnergia Elétrica - Existe no Projeto Jaíba, energia,elétrica disponível que atende
-i:lElrna~aã.d()piojeto, sendo que no futuro a unidadef~bril estará,sendc) parceira por meio.da co-
EiraÇãO:qEleri~rgia. . . . ,fi";':;";'" #Ét.<~;h;_' '. . , . ,',' .
f?ragase Doenças - Estudos iniciais apontam para uma-relação bai)(ade pragas na cultura, devido_
ã--umidàdei.ielativa baixa da região; não c<instambs;por exemplo:)presençadalJroca da cana-de-
ã'"ç~car,iÂllet6-pragaque causa danos ã cultura'com prejuízo ~apródüção agrícola e industrial, bem
co..2fóú::ig~iinha.da cana~d~-açú,car.lCluànto a doenças rias áreas instala~as' hão verifica-se
ualmentedoenças potel)Clals. .""'- ,-'

~'::':."J" ""
... ":~F'-:.:; _ .'-'' "-
.;1-Da Utilização dos Recursos Hídricos
~~~'~:~c-::-:0r(:..,':\-.e , ,.... ~":':~1:-t::.O;,~:~:_,~
. cteri;z:açªo fisica da bacia hidrográfica ~ "',
~~:-:.mr}'~-~-~2~-~0~- ',~ >:y;7: ~

!l'IpectosGer~is _,4
'A'4-rea/em'estuGo'.de Jaiba localiza-se em interflÚViI e seu .aflu~nte' o rio
VeideGrandEL~ig-ª: '. . '.. ' .'
9s:~lJaixos'vàloresfegjstrados pelas contribuições unitárias na região do médio São Fr~Ílcisco"
caràcterlza£flª,scolJdiçõesê!es!,mi-aridez,"marcádapm .•yazões'específicas máximas reduzidas.' e

::~m;:~!li~~I:~Piíl'•....~j-\-~y_. JI-"'~:".~~J,~~~,c'
De acordo ~êOl}i'i¥'o';;[MAf>EAMENrO[Ej'i;INVENJARIO DA FLORA NATIVA E . DOS .
.REFLORESTAMENTOS:IJE'"MINÃSGERAI~elaboradopela UFLA (Universidade Federal de Lavras) .
e o IEF (Instituto Estaduâl'de'Florestas) '::;2005 -.a região do município de Jaíba apresenta as
se,gLiintesformações florestais: . .

Campo Rupestre : 0,00 há equivale a 0,0 % da área do'município;

Av José CorreaMaehado, s/n - Bairrolbituruna - Montes Oaros:- MG
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Vereda:................................... 00,00 ha equivale a 0,00 % da área do município;
Floresta Estacionai Semidecidual 1.304,00 ha equivàle a 0',50'% da.área do município; .

" Campo....:..........................•..........f22,00 ha equivale a 0,05 % da área do município; "
Campo Cerrado...............•...........433,00 ha equivale a a,16 %da área do município; "
Cerrado Sensu Stricto 2.580,00' ha equivale à 9,98 % da área do município;' '
Cerradão ; : 0,00 ha equivale a O,OOedaárea do município;
Floresta Estacionql Decidual..... 150.950,00 ha equivale a 57,55 % da área do município;
FlorestaOmbrófilá , : 0,00 ha equivale a O,OOd.aárea do município; '. '. .
Total da Flora Nativa 155.389,00 ha equivale a 59,24 % da área elomunicípio;
Eucalipto:.:, :......•.......: 22,00 haequivale a 0,01 % daáreadó municípiq.
Pinus ,O,OOhaequivale a 0,0% da área do municipio._

o' ••• ~~,:7<~~;:~-'.. ~'_:~_:~:.._ - ".'.~~~. . "..
6.2.1 • Da Autorização para ExplemiçãoFlorestal (AF'E~). /t!."~:\ ~.._.- - - .'''.:'" .-~:

. Não h~veLásúp;essãOde .'., Jl
. I .- ~.' /<;!JJ~~;.,3;' . -,;:"

. 6.2.2 "'Da'Reserva Legal
',-, . 4;4:_:.:~~t~L:._y' .-'1 ' -, ~ " - - '

Pdrse ~t!'àtar'de uma'área aonde' futuramente 'será implalJtado o PROJETO JAIBA 111,cujos
';irívestirq~rifOs\:dos.;órgãos públiCos foram de signifiçativa relevância..na. sua infra-estrutura de

. iirfigaç~c5/tais,cotno estações de bombeamento, canais-a~ irrigação,etc.,é d~ suma importância de .) l,9li~is~'l'IP.ic5veiteao máximo as áreas' possíveis de: s~r,erl1~.irri9adasdentrodessa infra-estrutura, .
',sendoassITll,a Reserva Legal da Fazenda Tocq daOnçacomarea de 45t,15 ha fOI averbada emIJ'~umaproprI~dade próxima, composta pelas .FazendasVenezae Califórnia,com.'mésmá tipologia de... !'.vege!~çãg,'porémde ,forma primária, ou seja, que ainda não havia sido imtropizada, lembrando que .

" 'i - > tal propriedade,se encontra na mesma microbacia. ' ' . . - . .

, i- ,',- Isti~~'d!~ao fato de na F~zeridaT~c~ da Onça não se cib$~rVarvegetação nitiva de gra~de po~e
i e:repre:s.êrítàtlvado bioma da regíão, umavez que já houve intervenção em grande part~ desta área, .
, ,confonn'El'\:>o(Jeser verificado na planta topográfica. . ' ..t ~ . . . ..

'. ~ .".._{;-~-%~:':'_'.:-,,)W~\ .' . "'" _. .:"'~"-+t,:- . i" :,- - ~.~~ .~'-;;.~ . ).~ "
, '.. A areade fleserva Legal da propriedade, totalizando 451,15 ha est~ .e composta por duas areas, .

\sendo'Áre~'i1-J10,1358 ha Fazenda Veneza- Matrícula 17.542; e Área 11341,0042 ha Fazenda
f .• ~~li~rnia:"~Mat~ícola;7.217. . __ " . .

"'\_":~. ,- '.--i:::';''';' ",_':~. ''""., . -,..- .•.••
6.2.3- Dà]nterVenção em Area de Preservação'Permanente (APP)

'. -,'~~'(_.1!~:'ibh(>" .... . "o ':I:~;'j;~~-~-..,'<"'~' - ..•. . ~';i::~. I- -. '

O .empr~enélirrientoem questão.ríãd.pOssuiáreaS"depreservação permanente.
""""e", ,,"_""~_~ . .' - ,.-",.',C", -",,-'-'- '

. ,"i:~!~X~. _' . , S2J,:<:_._.~:Hc ",'", .:.~_ti~t.':-:-~1\,
6.2:4 • Untdàd~s de.Conservaç~,o:.cf';~:J~:;'"

. ...' .•••.""": ':.. ":C:<: .' .. :.-.. ,-.. " -" . _ "-'.-::"._ -.:,', .
No quesito Unidades de ConserVaçãoe Áreas Prioritárias para a Conservação da Biodive'rsidade,as
informações foram obtidas ..:em;(consulta.à Base d~ Dados Georeferenciados do SIAM
.(htlp://wvírw2.siam.mg.gov.br/webgis/semadmg/viewer.htm,acesso em 12/12/2007):

"

. ,6.2.4.1 .'Restrição Ambiental Relação d.eUnidade d~.Conservação distante. até 10 Km:

" Av José Correa Machado, si n - Bairro Ibituruna' - Montes Gatos - MG
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Restrição amarela - Distãncia de 6,41 km do Parque Lagoa d? Cajueiro.

6.2.4.2 - Áreas Prioritárias para Proteção à Biodiversidade:

De acordo'como ATLAS DA BIODIVERSIDADE EM MINASGERAIS - Segunda Ediçãô -elaborado
pela FUNDAÇÃO BIODIVERSÜAS, o município de Jaíba apresenta as seguintes' Áreas Prioritárias
para Conservação de Animais Silvestres:

/

\i

,

x

Im ortãncia Bioló ica
Extrema Muito Alta Alta Potencial Náo analisado

Areas prioritárias para'
conservação de mamíferos

Areas- prioritárias para
. conservação de aves

~1 .... _c,_,- . - ,- •

Areasprioritárias para
conservação de répteiáe
ánÍíbios.
Areas prioritárias para

.,cotÍservação de peixes

Areàsprioritárias para ,
conservação dos ,invertebrados .
'''.7~ -

AtEias prioritárias para
,conservação da flora

7. Descrição dos Impactos identificados
~,~' . ''i-", 'Ít; AatividadE! referente a este licenciam"ento está localizada em'diversos lotes do Projeto Jaíba. Etapa
\, 111, . sendo ,as ,mesmas áreas contíhuas, formando um bloco.!Ínico. Todas as infraestruturas,
" construções, maquinários, equipamentos, trabalhadores, escritórios, ficam locados em outra fazenda
\ _ Faz.!lnda SeiTa.Azul, sendo assim de acordo'com ,o RCA e PGA apresentad.os pela' empresa e

elaborados pelo Engenheiro Florestal Adelton Nunes Nascimento, CREA MG-83345/D, Engenheiro
Sanitarista e Ambiental Paulo Henrique Gandra, Laria, CREA MGc112258/LP e a Bióloga,1tagiane
Gàndra LanaNascim~l1to:.CRBio 44221/04-0, podemos citar como impactos ambientais gerados na
fazenda Tocada Onça corri o cultivo da canâ~de-açúcar assim como suas medidas mitigatórias:

IMPACTO 01 ~ REcukso~HíDRICOS
i

, '.. '
Os impáctos, negl;jtivO$ sobre as águas •referem-se; à" alteração na sua qualidade físico química,
ocasionada por processose,ósivos'quecarreiamsólidossedimentáveis e em suspensão, lixiviação
de componentes químicos aos h.erbicidase dos adubos:
Medidas Mitigatórias: A verificação da qualidáde das águas tem como objetivo aváliar a evolução
da qualidade ambiental, através do monitoramento dentro dos padrões estabelecidos pela legislação

~ vigente e, se necessário; tomar medidas que evitem a degradação da sua qualidade. A natureza

.,
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, dessa medida é co.rretiva e/pu preventiva, e deve atuar principalm'ente nas'fases de implantação.' e
,. .' I

,colheita, , '

, IMPACTO 02 - EMISSÕES ATMOSFÉRiCAs '
.Os principais impacto.s dizem respeito. à emissão. de gàses' (o.riu'ndo.sda queima de co.mbustíveis das

, máquinas, principalmente C02) e po.eira (material pa(ticulado.).
Medidas Mitigatórias: A principal medida .preventiva 'vincula-se ao. processo. de manutenção. de

, máquinas e equipamentos que funcionam à combustão, dando atenção espeCial ao sistema de
descarga do.s mesmos. ' '
- RuíDOS .
Os principais impacto.s dizem respeito ao. transito. de veículo.s, máquinas à implemento.s ?-gríco.las
dentro do. empreendimento.:: ," ".",
Medidas Mitigatóriâs:'Para evitar o.s dano.scausadospelo. aumento. do. nível de ruído.s, já são,
utilizados EPI's"(Equipamentos de' Prclteçáo IndiVidual)-po.r to.das as pesso.as sujeitas a este efeito.

. adverso., ~ssim co.mo.é-observado. e atendido ao.s limites máximos permitidos pela legislação.' '

IMPACTO 03- AUMENTO DA SUSCETIBILIDADEE EROSÃO DO SOLO°preparo do solo para0 plantio de quaisquer CiJlt~rasé feito. co.m araçã'o e gradagem, o.nde o.co.rre
pulverização.; do. solo e. inversão da leira. .Este tipo de preparo, quando não realizado
adequadamente, quebra a estrutura do solo, expondo-o à erosão e levando"o a deposição em rios e

'Jágoas da região.;co.nseqüentemente, trazendo. à superficie sementes' de' plantas daninhas que,
;r.-, ", . . ~...;, • .', -. .' '... . •

(, confo.rme as-características germinam e aumentam'a densidade competindo pelo.s nicho.s ecalógicas
f":'- c,am maior agressividade. . '. ' . 00 .' .' .,' •

r~"Esta~alterações deterioram as características' fisicás,quimic~s ebialógi~as da sala, principalmente o"

.' pela cultiva cantínuo, resultando. em sua degradação., provocando. a erosão. acelerada, assaciada au
"não ao esgatamenta da fertilidade. o

Medidas'mitigatórias: Emprega de-atividades.canservacianistas para aumentar a resistência da
, sala ou diminuir as forças da processa erosiva. . < '
-

~ '(', 3
, __.Praticas de caráter vegetativo . ' ~. '

A'densidade da co.bertura vegetal é a princípio. fundamental de proteção ao. sala,preservandó-a na
integridade co.ntra o.s.efeitas dano.sas. ' , o

a) plantas de cabertura: nas áreas de cana-de-açúcardestinadas à refarma durante o. períada
chuvasa são introduzidas plantas, coma feijão, soja, amendaim, cratalaria e outras, a fim de reduzir
asefeitas dá erosão e .melhorar as candições físicas e químicas da terrena. Um grande benefício.
dessas plantas é a produção de matéria argânica para incarparaçãa ao sola;
b) cobertura morta: a.cobertura da sola cam-restos de cultura, na casa da cana-de-açúcar, a palhiço
é umá.das.maiseficientespráticasvegetativas no. cantrole da erosão., especialmente na da erosão.
eólipa. Est!l cobertura'marta protége o saio coritra a impacto das gatas de chuvas, faz diminuir a
escaamento.da enxurrada e incorpora ao saio a matéria orgânica, aumentando. sua resistência ao.
processo erosiva. ,-- --- - /.
Práticas de caráteredafico
São. práticas canservacianistasque,--cam .modificâções na sistema de cuitiva, além da cantrole.de,
erosão, mantêm ou melharam a fertilidade da sala:
a) adubação verde: incarporaçãa, ao. saio, de plantas especíalmente cultivadas para este fim au de
autras vegetações (crotalaria, mucuna preta e feijão guandu) cortadas ainda verdes p<ir.a serem

Av José CoiTeaMachado, sin - Bàirro Ibituruna - Montes Oaros - MG'
CEP 39.400-000 - Tel: (038)3224-7500
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enterradas. Essas plantas, enquanto vivas, protegem o solo contra a ação direta da chuva e, depois
de enterradas, melhoram as condições físicas do solo pelo aumento de conteúdo de matéria'
orgânica; " > •

b) adubação química: a manutenção e a restauração sistemática da fertilidade do solo, por meio de .
um plano ra~ional de adubações., deverá fazer parte de todo prográma de conservação do solo
realizado pelo empreendimento. A manutenção da' fertilidade é muito importante,' uma vez que
proporciona melhor cobertura vegetal no terreno, e, com ela, melhor prQ.teção do solo;
c) adubação orgânica: a adubação orgânica com a torta de filtro e vinhaça é, sem dúvida, uma das
. mais destacadas; são compostos que exercem importante papel de melhoramento das condições
para o desenvolvimento das culturas, é a influência da matéria orgânica na redução das perdas de
'soto e água por erosão; > • • ," I
d) calagem: a acidez do solo além de certos"limites é prejudicial ao desenvolvimento das plantas
.cultivadas, diminuindo a sua produção. A correçâo da acidez se faz com aplicação de calcário, pois o
cálcio existente"no calcário neutraliza a acidez do solo, proporciona melhores condições para o.
d.esenvolvimÉmto' das plantas, o que reflete em maior proteção contra o impacto das gotas de chuva,
-diminuindo, portanto, as perdas desolo e água pela erosão. -
Praticás de carãter mecânico
São'-aquelas em que se recorre a estruturas ,artificiais mediante a disposição adequada de porções

.. de' terra, com a finalidade de quebrar a velocidade de escoamento da enxurrada e 'facilitar a
itlfiltraçãode água no solo. _'
distribuição racional do~ caminhos: Assim os talhões ficam de forina alongada e recurvada no.

sentido das linhas de nível do terreno;. , '
b) ,phintio' em contorno: consiste em dispor as fileiras de plantas e executar todas as operações .de
.cultivo no sentido das cUrvas de nível ou. linhas dê contornos. .
cl.terraceamento: A palavra terraço é usada, em geral, para significar camalhão.ou a combinação de
camaleão e canal, construído em corte da linha de maior declividade do terreno.
,d).conservação de estradas: construção de bacias de contenção de águas pluviais, camalhão de
terra.; levantamento do leito carroçável e aplicação de cascalho, atenuam o escorrimento das águas
pluviais,e possivel assoreamento de corpus d'água. '

IMPACTO 04- REDUÇÃO DA INFILTRAÇÃO DA ÁGUA NO 'SOLO CAUSADO PELA'
CO.MPACTAÇÃO '

\'ACcultura da cana-de-açúcar para .uso industrial é feita em larga escala, oCklpandó grandes porções
'desolo agrícola, razão pela qual é intensamente mecanizada. Os' equipâmentos moto mecanizados
Sã() de'diversos tipos e todos podem vir a causar problemas de compactação do solo, a qual é uma
alteração do meio físico terrestre de grande importância, pois dificulta ou mesmo impede a infiltração
das 'águas pluviais no terreno, a agregação de nutrientes e impõe resistência. à penetração das
raízes" das plantas.' Além disso, favorece o escoamento superficial, das águas pluviais e 'a .
. suscetibilidade à erosão dos solos soltos (revolvidos), 'cuja, espessura da camada, em relação à'
. compactação subsuperficial, decorre do tipo de solo exístente e da intensidade do tráfego sobre a
áre<:lem questão., .
Medidas mitigatorias:preventivas I responsabilidade do empreendedor
Coma determinação da' ocorrência. e intensidade, efetuada através do método do penetrômetro
(mede a camada compactada), são iniCiadas as operações de descompactação por subsolagem,'
com tratores e implementos apropriados. . . . '
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IMPACTO 05"; CONTAMINAÇÃO AMBIENTAL ÉM FUNÇÃO DO AUMENTO DA APLICAÇÃO DE
FERTILIZANTES QUíMICOS E CORRETIVOS AGRíCOLAs . .
Para a cultura canavieira, a utilização de fertilizantes ocorre na fase inicial do cultivo d,estacarído~se
as seguintes condições: implantação da lavoura e desenvolvimento inicial da planta ou na.rebrota
. (emergência), Portanto,. registra-se que o uso de. fertilizantes na cultura canavieira tem. curta
temporal idade, . . . •
Os riscos de contaminação podem ocorrer devido à lixiviação/infiltração de solutos (meio físico
aquático) e pelo acÓmulode elementos no perfildo solo (meio físiso terrestre), até atingir níveis.
tóxicos.• J ~

Medidas mitigatorias: preventiva /responsabiliqade do empreendedor
A prática da adubação depende de,\/ários fatores,. os quais devem ser previamente analisados, no
sentido de realizar uma,adubação mais adequada, quanto aos aspectos agronômico (que obtenha
maior' eficiência dos' fertilizantes), econômico (que resulte em maior renda líquida ão produtor) e
ambiental (não fesulte em poluição). '. '. ..". ',' . • '- .

. Uma recomen9açãO' de adubação Jlue.atenda a estes::princípios deve ser fundamentada nos
. seguintes áspeçtos:' ." •
,. emr.esultádos de análises de solo;.
-' .no'çonhecimentoagroriômicooa cultura.;
-' .óo.comportal1lentoOlitipo da cultura; -
/no comportÇl.mentodos fertilizantes no solo; _' .. ',

t'ra ~xpectativ~de produtividade. . /' .~
I., ;'']- '.\~:/ . "-:"'" - .~,-<:~" -- .

Ai. A .SADA propõe que antes de iniciar a adubação de'plantio da cana soca' e das futuras áreas de
'Jl1, pJa.ntio;realizará análises de solos, paraâeterminar 'efetivamenie a,quantidade de cada adubo

15t- q~ím!90e corretivo ~gríCola,Ainda o empreendin:ento dirninuir~a u!ilização de adubos químicos, em "
.,;~ 'fUn~a,.od~ ampha9ao do aUmento da; 'adubaçao verde, aphcaçao de torta-de-flltro e cinzas e
,fertirngaçao com vlnhaça,~t;.,~~-. .' ,
~,:.ii.' 'IMPACT~06 -' CONTAMINAÇÃO AMBIENTAL EM FUNÇÃO DO'AUMENTO DA APLICAÇÃO DE .
" AGROTOXICOS". .'l ~ãraassegurar os índices produtivos e à rentabilidade estimada da lavoura,'aSADAfaz a aplicação
\ de. defensivos'agrícolas, a qual é uma das medida,s,.fitóssanitáriasmais eficientes para reduzir as
\perda.s 'de produtividade causadas pelo ataque'depr?gas, Ctoénças e competição entre plantas
, '(cultura x plantas aaminhas). . . cc :"", ..

Nãos.e pode negar que esses produtos pbssibilitaiam o aumento da'produtividade agrícola 'e têm
auxHiadono qontrole dê'vetores de diversas doenças,'entreta,nto, seu uSQdesordenado e excessivo'

.. vem'provocando diversosimpactos sobre o'meio ambiente. Dentre os efeitos nocivos ao;ambiente
pode-secilar 'a presença,de resíduos no solo, na 'água;'-no ar, nas plantas e animais, Ãlém da
contamiria.ção'do;meio ambiente"estes resíduos podem chegar ao homem através da cadeia
. alimentar e ocasionar danos à saúde. . ",; -'
Medidas mitigatorias:~' .,b
De acordo com à Piano 'de C:ontroleAinbientâl apre~entado a SADA faz o uso da ':aplicação
localizada", um dos componentes fUndal1lentaisda agriculturade precisão, Baseia-se no princípio da
aplicação dos 'defen"sivos somente nos locais em que estes .são, necessários', seleéionando
pontualmente as doses e os produtos a serem utilizados. Este sistema permite a redução drástica do
uso de defensivos, com grandes vantagens econômicas, toxicologias e ambientais.

J • '.. .
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Entretanto, a aplicação localizada pressupõe a existência de uma base de dados de grande
precisão. Além de equipamentos de aplicação com tempo de resposta e resolução espacial
adequados ao tipo de solo.
A aplicação de inseticidas e nematicidas na cultura canavieira ocorrem somente na fase de plantio,
visando o controle das pragas de solo, tais como: cupins, migdolos e nematQides, 'em virtude das
principais pragas de maior importância econômica serem controladas com a. utilização do coritrol!l
biológico. - , ,
O controle de doenças é realizado especificamente no viveiro de mudas, através da utilização do
tratame'nto térmico, operação de rouguing e imersãO dos toletes em solução com fungicidas, o que
demonstra a pequena utilização deste tipo de insumo_ . ,
Assim, a aplicação de agrotóxic:Qsna .Iavoúra canavieira tem,seu maior peso no controle de plantas

,daninhas, utilizando os herbiéidasp~rasua eliminação.': - , .
É importante sali~ntâr que aáplicação de agrotóxicoé'revestidade cuidados especiais, suficientes
para que ao15eraçãoseja eficiente e isenta de riscos ambientais, sempre sob supervisão de
profissional habi,lítado e experiente, no caso () .engenheiro agrônomo, o qual fornece informações
sobre eVprodutó-aserutilizado-'para a situação que se apresenta; sua dosagem, diluição, época,
métodb e freqüência das aplicações e todas as_m~djdas de precaução que se fazem necessárias
quando do mànuseiode substâncias tóxicas. ~- -, '.-
.. in:iinameríto deiS'colaboradores. Curso de Tecnologia de Aplicação de Defensivos Agrícolas;
~~tObservar sempre-as condições de tempo, em:particular os ventos,' que podem ocasionar, o

;fàfi-astamento (d'ériva) do produto para outros locais;~' '
l::-;;Calibragem diária dos equipamentos, e manutenção periódica;- "

P,:i~Não utiliz~r aparelho aplicador que apresente defeito e/ou vazamento;.r --~'0'l"reparo da calda (produto + água)"conforme 'indicação -do fabricante e/ou do agrônomo
; '''responsável; sendo realizada em localaberto e ventilado; ~"
l,~>Nã() aplicar os defensivos nas proximidades de coleções hídricas, haja vista a,
j ;'pOl?síbilidade de contaminaçãO por carreação pela ação do vento e chuva;

, " ""Manejos integrados de pragas, viabilizandii a redução de aplicação de defensivos agrícolas;
, ,~tJtilização de defensivos agrícólás corn baixa classe Toxicológi.ca 111e IV; ,

, ~j)1'-Jãofumar: beber ou comer durante a aplicação;,_ /'<--"_
\\.:~N'unca deixar emtialagens abertas; , -, _,,' -', ,

~%;:r~~~nter'as pé~soas não envolvida~ fora d~ área de operação;-, , ',' " '_ "
\"d ..JiSO dos ,equipamentos de proteçao IndiViduai (EPI) durante o.transporte e preparo do produto, na ,
'ação de carregamento do equipamento utilizado no processo, no reparo e manutenção de quaisquer
utehsílios e-nvolvidos na operação e, principalmente, no ato daaplicação.' . ' ' - ,.
Atualmente a empresa vem, substituindo os tradicionais insumos que vinhám sendo utilizados até d-

/ prés~rlte por produtos orgãnicos t no contrble:de, prag'as em todas -a .suas propriedades. Estes
produto~ orgânicos sem 50mb!';" de dúvidas são produtos que causam reduzidos impactos
ambientais e int.elierências nafaiJ.na e flora locais - comparaçao aos que vem sendo substituidos
gradativamente; conforme informado no PCA. ,-

. '.:~:',i\;>~;;:~."'- --
IMPACTO 07' - Risco DE 'CONTAMINAÇÃOAMBIEt-.íTAL EM 'FUNÇÃO DO ARMAZENAME:NTO'
INADEQUADO DAS EMBALAGENS DE AGROTÓXICOS ' -I ' ,

, Medidas mitigatorias:
c. Preparar as embalagens vazias para devolvê,las nas unidad~s de recebimento;
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.. ' ,Embalagens rígidas laváveis: efetuar a lavage(T1das embalagens (tríplice lavagem ou lavagem sob
pressão); , .. . .'
", Embalagef'\s rígidas. não laváveis: mantê"las intactas, adequadamente .tampadas e / sem

/"'vazamento; .
. " Embalagens flexíveis éontaminadas: acondicioná:las em sacos, plásticos padronizado.s; ",
Armazenar no parque industrial (local apropriado) as embalagens vazias até sua devolução;

. " Transpor:tar e devólver as embalagens vazias, com suas respectivas tampas e rótulos,
para a unidade de recebimento indicada na Nota' Fiscal pelo canal de distribuição, no prazo ,de até

. '- urTrano, contado da data de sua compra;. " ...,
", Se após este Wazo, permanecer o produto na embalagem, é facultada sua devolução em até 6

'meses após O término do prazo de.validage; . ,.' . '. ". '. . ..
. ..,t,."-~

" Manter em seupoder"para fins de fiscalização"os.comprqvantes de entrega das embalagens (um
ano), a receita agronômica (dois anos) ea nota fiscal de'compra do produto,

. Armazenam.~ní6'..' '"( , •.... ..'
"Construção de alvenaria, com boa ventilação e iluminação natural;

, " O portão de entrada deve ser mantido trancado para evitar o acesso de pessoas estranhas;
, ,'AsembalagenSoevemser colocadas sobre estrados, evitando: contato com o chão; " , .. -

" Não realizar estoqóe de produtos alériúJas quantidades para uso em curto prazo,
c'/Manter os pl'Odutos'~nas embalagens. originais, Após a remoção' parcial do contE1úd6, as

.,-e[rribalagens deverão novamente fechadas; , ' . " , , . ., '
1~~~:f7Ja~~~zeriar resto de produtos e~ embalage~;,se~ ~~~~a::,co~ vazamento~ ou sem.

i sE'.Opiso deve ser revestido de material impermeável (concreto'desempenado), .liso e fácil de limpar. .r ~(O préciio não deve possuir infiltração e nem goteiras no telhado; ".",.' .
" .. CjOS' Funcionários ,que 'traballiam no depósito deveram receber treinamento, equipamento de
, "i,proteçª,ci individual e, periodicamente, serem submetidos a exames médicos; ,

, I.J2,:;As e~balagens para líquido devem ser' armazenadas com o fecho para cima;
l,,-i:'Dentfo ..do'prédio e em sua volta são 'proibidas as atividades secundárias, As atividades'rotineiras,
I \ICOmOcapiná, manutenção do prédio, consertos em geral;.deverão ser realizadas após '. .'
\ .. ~ôtoriz<lção por escrito. Estes proceâimentosbásicos se forem'adotados asseguram a manipulação

.i '\. e-aplicação dós produtos, sem eventuais riscos, protegendo a"sáúde hiJmanaeo meio ambiente,
o \ti ".c' :',.''':.:'-' \, . ~ :' "- -\- ",. c,:~:,::. . ~

~iMPACTd 08 -'RISCO DE CONTAMINAÇÃO PÓS RECURSOS' NÀTURAIS DECORRENTES DA
. 'fERTIR~IGAÇÃO', '..., . -'.i" .
. Avinhaça.apresenta":elevada Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO): sendo produzida, em média;
. à razão de aproximadame[1te 13 litros por Ó1 litro de álcool destilado. Segundo norma da Associação

Brasileira de Normas fécniCas'~ABNTavinhaça éenquádrada como resíduo classe '11 ' são
j.lresídoosnão perigosos,podendo'ser re~tilizadosracionalmente na lavoura. Segundo Almeida (1955)
.. a vinhaça. pode"ser caracterizada por diferentes aspectos, alguns deletérios e outros benéficos:

Como fator'd~po'luiçãp dos cúrsos d'água, avinf1aça possui ação redutora extremamente alta
~exigindo, conseqüenterriente, uma elevadíssima:'taxa de oxigênio para se estabilizar, que' é retirado
dá água; resiste tenazmente ã quaisquer tipos de .tratamentos dos usualmente empregados para
.outros resíduos. industriais; "Apresentaalta nocividade aos animais aquáticos (peixes, sapos e
crustáceos); dizima a fauna piscosa da água doce; acaba coni os seres da microflora e microfauna

. que formam o plâncton dos rios; mata as plantas aquáticas, submersas e 'flutuantes; Quando
d,escartada em coleções hídri?aS apresenta como fator de insalubridade: o mau cheiro, em virtude da
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for"maçãodê gases fétidos; torna a água imprópria para o consumo e aumenta a proliferação de
insetos; Como fator de fertilização ou de correção dos solos, a vinhaça é um resíduo rico em matéria
" ,orgânica coloidal e em elementos minerais; contribui para elevar o pH, chegando a áicalinizá-Io;
melhora as propriedades físicas; químicas e .,biológicas;aumenta a microflora, proporcionando mais
fácil nitrificação e confe~ndo-Ihe maior índice de fertilidade; propicia à cana de.açúcar condições
maís ,favoráveis ao seu ciclo vegetativo, aumentando sua riqueza em sacarina e a pureza do caldo;
modifica os' padrões das terras, determinalJdo o aparecimento de ervas características e padroes de

,.solos férteis e produtivos. Como visto, se por um lado a vinhaça apresenta elevado potencial poluidor
, para os recursos hídricos; por,outro se reveste de alto valor como fertilizante para o solo. O termo
riscá de contaminação do solo e recursos hídricos pode ser definido como o perigo."ou'probabilidade
.de perigo de degradação da qualidade das águas e do solo devido à presença de .determinadas
. cargas poluidoras. A caracterização, mais. apropriada para este termo cOlisiste na' associação da
.vulnerabilidade naturál do meio (água ou solo) com a carga poluidora aplicada. Desta forma, pode-se
configurar uma situação de alta vulnerabilidade, porém, sem riscOde contaminação se não existir
carga poluidora significativa.' Contudo, a carga poluidora pode ser controlada, modificada e
,monitorada, mas o mesmo não ocorre com a vulnerabilidade natural, que é' uma propriedade
intríriséca do meio. Mesmo diluída, com adição das Íí.guasresiduárias, a vinhaça ainda apresenta um
elevádo potencial poluidor, por isso não há qualquer possibilidade de seu descarte em coleções

... hídricas. No processo,de fertirrigação, a aplicação inadequada da vinhaça, seja por dosagem
.E;Íxcessivaou má condução dos procedimentos, vem a ser também fator -de Iixiviação e gerador de
!,odores ofensivos, problema este que se agrava quando a áre,ade aplicação está em local próximo à
~malhã urbana. Estudos dirigidos para aferir os efeitos da vinháça quando dispostos no solo são
~,:tonclusivos .quanto a sua periculosidade para os lençóis 'subterrâneos, 'desde que sua taxa de .
j,,'aplicaçãosupere as preconizadas para o tipo de solo disponível e os reservatórios de acumulação .«l. não' sejam devidamente impermeabilizados. No consenso ,geral, a-aplicação de .vinhaça no solo,
F através do processo de fertirrigação, na taxa agronomicamente correta, não é contaminante para o
,< solO'e tem a tendência de melho~arsua fertilidade.Para a água subterrânea, sua aplicaçãÓ no solo
I;:: .apresenta possibilidade de contaminação, desde que não respeitada a taxa correta de aplicação e a
~ vulnerabHidade,natural .' '
.ida meio.'
j M~djdasmitigatorias: . . :., .,

o.seflúentes líquidos industriais gerados no' processamento da cana-de-açúcar serão enviados e .
" aplicados na lavoura pelo processo de fertirrigação, Na prevenção deeveÍ1tual possibilidade de
contaminação dos'recursos hídricos a SADA faz e continuará fazendo usodas seguintes medidas
preventivas:" : "
_'O tanque de armazenamento de vinhaça pura está devidamente impermeabilizado; .
_' As' tubulações, casas de bombas,yas estações de carregamento 'de caminhões. e demais

"equipàinentos de fertirrigação durante a entressafra passam por um' processo de'
inspeção/manutenção; .
. Os. srstemas de carregamento de caminhões possuem plataforma de carregamento
impermeabilizada com concreto armado; ".
_' às taxas de aplicação da vinhaça no solo são estabelecidas em função do tipo de terreno, de
maneira tal que o líquido deva ser rapidamente absorVidoe não haja a formação de empoçamentos,
não proporcionando incômodos por odores ofensivos aos eventuais transeuntes .
da zona rural; .
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( _,aplicação de vinhaça: a taxa de aplicação devinhaça no solá será aquela calculada de acordo com'
a Normas ,da FEAM, o que evitará possíveis excessos e decorrente escoamento superficial;,
~.áreas de aplicação de vinhaça: a SADA realizará a distribuição da vinhaça ~bedecendo o limit~ de
200 metros' distantes de recursos hídricos, além da' construção de. terraços' e curvas de nível ao
longas das áre'asde cana, como forma de proteção para conter eventuais escoamentos
superiiciais de vinhaça, evitando assim possível poluição de 'recursos hídricos. Há, pessoal,
encarregado ,de fiscalizar, a incolumidade destes taludes, como também realizar o monitoramento:,

" 'das condições dos canais de irrigação, de modo que sua operacionalidade ocorra sem transtornos; •
_' Após determinada a taxa de aplicação de vinhaça em função da Norma cáda aplicação, nãá

,deverá exceder 'a 450,00 m3/ha/ano. ' , , "
, - . Os 'novos tanques a seremçpnstruígos em função da '.Impliação da área de fertirrigação serão

'impermeabilizados e dotaçlosldEi'sisterriadé,segurança contra vazamento. Convém salientar, que
"," para ,!\Íaliar a taxá.déefluents.apllcad() na área defertirrigação, será realizado o monitoramento da',.

água subterrâ~eá"é,omol'iitorameRtoido solo eniumiidas áreas destinadas a fertirrigação. Os
,- resultadosdaS~f1áliSes,d~s~es, monit()ramentos darão 'subsídios para determinar o comportamento

, do efluenteno SÓlo:<lf>ortantoi,ti:idoo processo de fertirrigação seguirá o disposto na Norma Técnica

1:c~f.f~~'a'ef~~,~lioJ#~:Ll,~:;j(~",;' ,"
A 'nfiâ'Ça, c()lTlcr,táçlorésíduo de origem orgânica' quando armazenado,' depois de determinado

, ,~~"'".,' ~~ntràemdegradação biológica com conseqüente emissão de oçlores desagradáveis, o que
ia~~réta0incôn)Odósà população. Além do armazenamento prolongado;'oempoçamerito causado

',fp~í~'apliéaçãó'dâ vinhaça em uma taxa superior a capacidade dg"infiltrpção dO,solo,acarretará a sua
~'fêl'i1l-:entaÇão,",originando também odores ofensivos.'!'JO pi2ces~cide~fertirrigação, portanto, 'a

I~oapiiçâçã()inadequada da vinhaça, seja por,dosagem excessi\;ª{r~0frJácohduçao dos procedimentos;
~}:5eiá:fatclrgérador de odores ofensivos,probléma este que se'agrava quando a área de aplicação '

, ~,.está'en:rlocál próximo à malha urbana." ;' ,o, ". ' '
'~( .•Me(jidâsmitigatórias: preventiva / rilsponsabilidade do empreendedor "
, ,i"Ôsle~ue.!Jtes líquidos industriais gerados no processamento d~ cana-de-açúcar serão enviado~ e,

~~,apliC;adàs na lavoura pelo processo defertirrigação. Na prevenção de eventual possil)ilidade de
jl..~iricêll'T10c!Õàpppulação, a SADA fará uso da~seguintes medid<iS'pr~"entivas: . ' . ".
~J::le.~tªbelec~Edis~ncia' superior à mínima exigidapeia,Norl'T1à,Técnica'-,que. estabelece a distância

\-'OeLáf?~tanientoem 1.000 m (mil metros) dos núcteospopulacíonais,et5im{quinze l)1etros)da área
,\ dé"goniIrííodas,ferrovias e rodovias federais ou estaduais, inclüin'do:também.as' '
, 'és{ra-daS,vicinais'quenão constam na norma. Est~1Cjistânciadelieráserobservadaem relação aos

ceotrpSl1rbilllOs;aos distritos e bairros rurais ou ondeefuer que haja população residente;' '
-."éin'g,dia's n'íi.iitoquentes, ••escolher períodosen'l'que a temperatura se encontre mais, amena
(mantJãlnoite):'l1firnde qüe'ilão'sejaprovocadooaumento do odor'fétido 'da vinhaça em função da
alta tempera{uia'eevapora-ç?o;L " ..si,~@< . ,,>i. " ,,' .'
_' otiservar.aIdireçãcidosverítos,a,fil11de'qLi~"oodor da,vinhaça não alcance os aglomerados.'
populacionais;L~;'\C{~'{,,'~"'~i(i'::'{~) ,.~"..l~zt....J;', . /, . " ,
_' aplicar no menqr:espaço ..de,témpopossível,todª'a vinhaça produzida, de forma a reduzir ao
mínimo suapermanênciail']o tanque de acumulação e 'nos canais de distribuição. Este procedimento,
se desenvolvido em,tempohábil;evita o início do processo de sua,degradação "
biológica; " , ,
_' as taxas de aplicação da vinhaça no solo deverão' res'peitaros volumes preconizados para o tipo
'de terreno, de maneira tal que o líquido deva ser rapidamente absorvido e não haja a formação de

, Av José Omea Machado, si n - Bairro Ibituruna - Montes Oaros .c, MG
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empoçamentos, não proporcionando incômodos por odores ofensivos aos eventuais transeuntes da
zona rural; . . . .
" os tanques de acumulação deverão ser esvaziados e limpos ao final. da safra e, para evitar.
poss'íveis.atlvidades bacterianas, as paredes e o fundo dos reservatórios dEÍverãoreceber uma
camàda de cal virgem.
O sistema de fertirrigação contempla o armazenamento mínimo de vinhaça conjugado com sua
aplicação diária, nas doses preconizadas para impedir empoçamentos de modo a. evitar possíveis '
odores causados pela degradação orgânica. Tais mediçlasminimizam acentuadamente a emissão de
substâncias odoríferas.na atmosfera,de modo a não causar incômodo à população.
Convém salientar, qüe Para avaliar a taxa de efluente aplicado na área de ,fertirrigação, será
realizado O monitoramento da água~subterrânea e o monitoramento do solo em urna das áreas'" . ---:"'c . ,.. "~ ... -.>0_. -. • •• •

.'destinadas a fertirrigação; Os'resultaoos dasãnálises desses monitoramentos darão subsídios.para
determinara comportamento éfirefluente no ~blo. Portanto.,todo o processo de fertirrigação seguirá o
disposto na t\lOrmaTécnica." .' </f-e~- '. '. ,. " . '
Melhoriadáfêrtilidad~do solo pelaáplicação da"inhaça ' " ,

, A matéria.orgânica incorporada ao solo, med.ianteaadiçãg de vinhaça, promove uma melhoria.has
condiçôes físicas dos. solos arenosos, aumento .do, desenvolvimento da ativ[dade microbiana
re~uitante do processo" de humioificação e'promove.;Uma mobilização dos nutrientes em função da
rT)áiorSólubilidadeproporcionada pelo resíduo líquido. "
(l.S constitwintes sólidos orgãnicosda vinhaça"seapresentamcomo. matéria orgânica ',de

:característicàs'coloidais ou próximas a elas, o que lhes confere -um papel importantíssimo na
lre~tauração da ,fertilidade do solo através da manutenção,'re~uperªção ou acréscimo da capacidade

,.tâé trocà:catiônica. Provoca, como conseqüênéia, menor Iixiviação de cáticns devido à preoominância
'roe .cargas .'no solo, conferida pela matéria orgânica. (Glória, 1967a).Camargo. (1954), ,citado por

-r" GJória'(1976b), 'chegou mesmo ,a sugerir que o aumento da..popuJação microbiana no $olo,elT,l
, , córisequência da' aplicação da vinhaça, fosse tomado como _um índice geral-de elevaçãO da

£fertilidadepióvocadá por ela, tendo o autor constatado a predominâncià dos fungos Neurospora s'pp,
j . Aspergitlús spp; Pemicillium$PP,Mucorspp eStretomyces spp. .'i -,9núinero de microrganismo preserites nosol6, segundo muitos pedoiogistas, pode ser toma~o
,"como íridice de fertilidaçe. -Por exemplo:;um ~olo de baixa,fertilidade (1 .a 3 milhões de
1'f!iJcroorganisrhos por grama de solo), ,ao sertratado.com;vinhaça,' elevou' o número de
,:)i11icrorganismospara 355milhões, estabilizando; posteriormént~,em 25 milhões, unicamente devido
"l.àincorporação;da matéria orgânica contida na vinhaça e aplicada de uma só vez. Trabalhando em
'çondições de laboratório, RANZANI (1955/56) aplicou'doses crescentes d,evinhaça sulfúrica ao solo,
na ra.+ãode 50 até 1.000 m3/ha, e estudou os efeitos dessa aplicação sobre algumas características
físicas'do solo;'concluindo.que a porosidade total dÓ'solo empregado aumentou 'em 17%,enquanto

. que'adjermeabilidadepoucose alterou. ,', , . ,
Avaliando os efeltosoa vinhaça "inl1atura"e vinhaça biodigerida sobre os atributos físicos de um
LatossofoVermelho-Amarelote.Xtura média,LONGOet ai, (1996) con'cluíramqueavirhaça alterou a
granulometria;'do solo" umac;vez~que não foram diagnosticadas diferenças na composição ,
granulométrica<do,solotratado com vinhaça]em comparaÇão com o mesmo solo sob outro iipo de
vegetação (cerrado e eocalipt()f, . .;"" .

c Estudando às alterações de 'algumas, características químicas de um Latossolo Vermelho Escuro
distrófico, provocadas pela aplicação de vinhaça correspondente a 100 a 1.000 m3/ha/aplicação,em '
quatro aplicações semestrais sucessivas e urna anual, CAMARGO et ai (1987b) concluíram que o
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teor de cátions e a soma' de .bases aumentaram para todos os tratamentos, comparados com á
testemunha. . , -,
A apficação, por aspersão, de 300m3/ha/ano oe vinhaça a um Latossolo Vermelho-Escuro álico, ao

. longo de até 15 anos, provocou a elevação do pH do solo, diminuição da acidez potencial,redução
do' teor de alumínio trocável da soma de bases e da porcentagem da saturação de bases (CRUZ et
aI., 1993), .' .
A irrigação com. vinhaça diluída em água, à razão de 'uma parte de vinhaça para duas ou três partes
de água, complementada com 50 kg de N e 50kg de P205 por hectare, e aplicada por sulcos de
infiltração e por caminhões, em quantidades variáveis de 250 a 1.000 in3 de vinhaça por hectare,
permitiu a utilização de solo pobre' (Latossolo Vermelho-Amarelo fase arenosa), anteriormente
apenas usado para o plantio de essências !Iorestais, respondendo de forma,positiva com aumento
de produção de cana.de'açucar, resultado' do aumento de fertilidade conferido pela. vinhaça

(AR,A.ÚJO, 1979). #( ..... ~i. i .•.. '."- '. " .
. Assim, a aplicaçãodeviRhaça + ágUas residuárias;na la\íàura canavieira constitui-se narealidade

uma medidà mUigadora.dosimpactosCno meio'físico aqúático e sua incorporação ao solo face as
suas própriedades,Jertilizantes, substitui, total"ouparciálmente a adubação mineral da cultura
cana"ieira, redUzindo oscustos e aumentando osgannos de produtividade. .... ,
Além:cdisso, o ,processo de aplicaçãoatua'l n'arrlaioria' das emprésas é altamente técnico, desde o .
sistema de condução.(bombas de recalque de 'alto rendimento, tubulação mais leves e seguras,
$' ','<0-' .. -: .. .. ""'- • '.reservatórios impermeabilizados e outros) até O sistema de aplicação (utilização de equipamento de

.~irrígáçã6 "autopropelidos" computadorizador O processo de fertirrigação está amplamente inserido
Inaatividade do setor agrícola e representa um dos principais manejos da cultu'ra canavieira. , .
; ):rf{~." ~:&," -F, --.-.~ -.. ~ . ,i0

£' IMPACTO 09- ALTERAÇÃO DA DINÃMICA DO USO E OCUPAÇÃO DO SOLO ,
~A Jiresença i de uma unidadesucroalcobleira .•em uma região "pode provocar a substituição da'
. diversidade de culturas agrícolas pela cana-de-açúcar redUzindo a produção ,agrícola à monoculturac
JA mõnocultúra da cana-de-açúcar pode gerar, em termos sócio-econômicos, a escassez de gêneros

alimentícios na região, além da variação do número de trabalhadores agrícolas - dependendo da
,('Cultura substituída - e da geração de renda pelo produto, ." .
i .~edidasmitigatorias: preventiva / responsabilidade do empreendedor ,
\/A fim-de evitar possíveis impactos negativos decorrentes da substituição de culturas agrícolas pela

. ,cana'de.a.çúcàr, o empreendedor. pretende utilizar áreas de fpastagens, e:não de outras culturas
't~gríCçllaS,'paraa:implantação da cana-de-açúcar necessário~ 'para a ampliação do emRreendimento

"até a;safra 2011. -Sabe-se que a substituição das ,pastagens pela-cana-de.açúcar traz' benefícios
p<Íra'ã r.e'gíãodevido às vantagens alcançadas pela cana para a geraçao de empregos. e capital. .
."'\3~ : .;i;:-- .. ,--:f:- '"._.... 'vs/".'" , .." l
IMPACTO 10;';';MElb BIÓTICO , .'. -". . ' ' .

,Os iní'pactos mais'importantes sobre a flora e'a faunai1'quáticas dizem respeito às alterações na
cadeia âlilJlentar ou no nível das populações do fitoplâneton, zooplâncton, peixes ou macrófitas:, .
causadas poralterações nas' propriedades físico-químicas' e biológicas do corpo hídrico (00, 000,'
OBa, temperaturapH, sólidos sedimentáveis, turbidez, matéria orgânica etc,),
Os impactos mais importantes' sobreaflora e a fauna terr~stre são aqueles que provocam a redução

'da biodiversidade;, prinCipalmente .. ria abertura de aceiros, talhões e estrádas, na fase de
implantação, quandO ocorrerá alguma retirada da vegetação original (vale ressaltar que a área já foi
utilizada no plantio de pasto e queapreser'ita alguns pontos que sofreram regeneraçãO natural,

.,.--' .
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sendo necessarla à ,limpeza da área), Porém, são impactos, temporários e de baixo nível de
intensidade, que poderão ser superados com o crescimento das plantas,
Medidas mitigatorias: preventiva / responsabilidade do empreendedor
, Áreas de Preservação Permanente e Reserva Legal: o empreendedor deverá incentivar a
preservação e conservação de áreas com vegetação natural na' propriedade, para atender' a dois ..
princípios legais: o da preservação permanente de áreas especiais e a manutenção de reserva legal

. (conforme estabelecido na Lei Estadual 14,309/02), Essa medida é de natureza preventiva, devendo
'atuar em todas as fases do empreendimento, tendo influêriciasobre os meios físico e biótico, Cabe'
ao empreendedor a sua implementação e ao IEF a fiscalização da medida; "
, Interligação de Áreas de vegetação nat~va: formação de corredores ecológicos entre as áreas
remanescentes, e quando possível,também interligando as APP's com -as áreas de reserva legal,
para permitir maior fluxo gênico efórmaçá.ü ,de corredores de fauna entre os fragmentos florestais
nativos. Estamedidá'é de natureza preventiva ecorrétiva, devendo atuar na fase de implantação do
empreendimento, tendo infJuênciasobre os meios físicoebiótico, e em menor intensidade sobre o
meio socioecO'nômico.Cabe ao empreendedora impiementação dessa mediaa e a: fiscalização"
conforme'a legislação vigente, caberá ao órgão competente (IEF); '-' ,,'
_ Monitoramento de pragas ',e doenças nas, áreas: tem' por objetivo estu,dar a -evoil,Jçãodas'
dOElnçastípicas nos plantios 'de monocultura, Esse tipo de monitoramento deverá ser 'desenvolvido,

'.pelaSADA em seus plantios, servindo de base para a adoção de medidas, quando necessárias, de
éontrole;de pragas'ypesquisas e melhoramento genético. Tais resultados repercutem em melhorias

. ;'dosprocessQse da tecnologia na engenharia, no controie,de pragas-e doe1)ças,ha patologia,e na
erifômologia, Esta medida tem caráter preventivo e/ou'corretivo;-" .

,;f "'- '(.

8. Discuásãó'

o '~mpréêndimento ocasiona impactos positivos, todos import~~tes para o desenvolvimento sócio~
'econômico da região. Os impactos negativos poderão ser minimizados e revertidos com as medidas
mitigac!oras propostas. Além disso, em sua maioria, são impactos de ordem direta, restritos ao local
da atividade, Em síntese, uma vez mitigados oú minimizados os impactos negativos, os benefícios
do~empreendimento 'justificam plen'amente o seu funcionamento. No RCA apresentados pelo

\ empreendedor, foram descritas as características locais e identificados -os principais impactos
'; ambientais gerados pelas atividades do em,preendimento;Enquallto que o PCA apresentou

( ._ .,.._ ..... " _ .' '. _ .. _ " - ",', ..r

, propostas de medidas mitigadoras, tendo sido consideradas adequadas.
.. " < I "-",' .

8.'.Conclusão:

Com base na documentação apresentada e ô;sestudos reali;ados contemplados no RCA e PCA,
foram-relatadas.ascaracterísticas locais e regionais do empreendimento, identificando os principais

, impáctoS"arribientaisa serem gerados pela atividade e as medidas mitigadoras propostas,' ,
'- "o - .-- "~_.'. ",'

'. '. " ... ~<.' - -o,. ,,', ; c"'. ,- . '

Sugere-se a concel5sãoda Licença de Operação ao empreendimento localizado na Fazenda Toca •
da Onça (ampliação), de propriedade da empresa DACUNHA S.A, com validade de 02 (dois) anos,
observadas as recomendações constantes neste parecer e Condicionantes anexas.

-9. Pare.cer Conclusivo
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Favor<3vel:( , ) Não i( X) Sim

10. Validade da licença:
.' \ . -. .

Até 19/05/2013 quando vence a 1a licença do empreendimento, portanto validade de1 ano 7 mes!ls.
NestÇl ocasião será unificada às licenças e será analisado o RADA (relatório avaliação -de
desempenho ambiental), lembrando que o RADA, deverá, ser protocolado ,no órgão antes do
vencimento da licença ambiental.
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Anexo I
•

/ PARECER UNICO
N°' 001/2012 -SUPRAM NM
Indexado ao(s) Processo(s) N°: 06453/2007/003/2011

'/2012

Ampliaçâo ( ),

-:. ',,-
é ,

i-.
i:

LI C,) LO ( X ) LOC ( ), Revalidação CLP ( ,

FaséAtúal d6Empreendimento:

, , Tipo dE!processo:

Licenciamento Ambiental X Auto de Infra ão
Empreendimento (Razão Social) IEmpreendedor (nome CNPJ I CPF:
completo): •
DACUNHA S/A " 59':172.676/0001-05
Empreendimento {Nome Fantasia):

, Fazenda l'oca"dáOn a
Municipio:1
Jaíba
Ativi,daae predomínante:' ~ '
, CUL.TURA DE C~NA-DE-AÇÚCAR; canal de irrigação; desdobramento de màdeira
, / " c,,' ,..- , , '

.Códigopa DN, e Parâmetro: , ,,", .. ,- "
',>G _01;,"07- 5 conforme DN COPAM N° 130, de14/01/2009 G ."05.,' 04.3; G - 03 - 05- o
tportedo Empreendimento:, Potencial Poluidor: ",

,-~ ",-," - . ~.\~.~
f;', Pequeno (x ), Médio (' ) Grande () Pequeno ( X ) ~MédiO( .•.) Grande ( ),

rlClassédo E~pree~Pimento: " "
11:-' """':,'v' ' \
i 1 ( )'~l'2 () 3 ( x ) 4 ( , .5 ( 6 ( )
_~"'. ._-,~fi

, ,
Locali~ado em UC(Unidades de Conservação)?

\ \.. ., -} _~ ,f:?:';~_'" .,;,

( X) Não!"). ( ) 'SIm '*
. y~'-' ,~..,.;i'- ~- .-7__,;';>:i:'"

Bacia Hidrográfica: Bacia do Rio São Francisco
. - "{" ._ ",/_ '1::' 0,: ',' '."0 '.

"

Sub Bacia: Rio São Francisco

Av Jósé Correa Machado, si fi - Bairro IbiturUna - Montes Garos .,:MG
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Condicionantes,

Anualmente

Fase do -
Licenciamento

LO

..

• LO

LO'

LO

LO

"

FREQUEN9!A

Durante a
vigência

Durante a
vigência

Durante a
viaência

Durante'a
.vigência'

Durante a
vigê~ci~.

Prazo

Anexoll-,

Descrição da Condicionante
,

Apresentação anual do receituário agronõmico e dos comprovantes de entrega
1 de embalagens vazias de agrotóxicos. _' ",

As.recomendações constantes do RCA. e PCA e naó apresentadas como
condicionantes deverão ser observadas pelo empreendedor. Se necessário, e

2 a critério' do órgão ambiental; poderão ser obieto de determinação e
cumprimento durante o processo de fiscalização, e acompanhamento da
referida Iicenca. - ". ' , ' ,

3 Implantar medidaproibitivadeuso de fogo nacolheita, da cana, de formaa
não ,ocasionarJisêosde danos aÍTlbientaisao solo, ar, fauna e flora locais,

4 Atender~~ recoriien'dações~c:õ'.jdicio~antes~anuência i~xi5~ditapelo gestor
d.?Parque Estadual Lagoa do Cajueiro (lEF)' " o'. ,.

sl' lmpiântar o prograni'ade autocrn~roitoramento,é<>nformeAnexo 11"
; ...• ,'.. " .'-' ',."

PARAMETRO" '
Fertilidade do solo, através de análise físico-químico anual

" nas profundidades,de 0-20 cm, 20-40 cm, avaliando as
i";'" seguintes características: Textura, pH, matéria orgânica;
NO local 6ride está "fósforo' assimilável,' cálcio, magnésio; 'alumínio,
ímplántadáa C,ultura.' hidrogênio+alumínio," soma, de, bases trOcáveis, CTC-

Efetiva, CTC-Total, índices cte"saturaçã() debases e de
alumínio, enxofre, bem como, os micrOnutrientes"(ferro,
zinco, cobre, man anês e boro.

( *J Saliio-ElSpecificaÇôes,.osprazos são contados,apartir da concessão da Licença.
'0.< '.'~ • "2"~

lt:}1j::,' . ";/.2"

"'", <~
PROGRAMA DE AUTOMONITORAM,ENTO

Itens

\.~ . ." .:!i~i~."". ~* - ,I .Relátórios:'Emliar anualmente-até o .dia lO-do mêsísubseqüente, os resultadOs das análises
efetuadas. ,O relatóriO deverá Jconter a.identificaçáo;'71'egistro profissional e a assinatúra do
responsaveltécnicOpeiâs análises. ~/:",0

,-<;.: ..-.;;.,~;,:-,
, 2 ~ ANÀLlSE DAS AGUAS

-1':"'ANÀÜSE DESOLO.
'J

1

Av José CorreaMachado, si n - Bairro Ibituruna - Montes Oaros - MG
, CEP 39.400-000 - Tel: (038) 3224-7500 .
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LOCAL ~ PARAMETRO :; FREQUENCIA

C<J,nalde irrigação pH, OD, DBO, nitrogênio amoniacal,nittatos, fosfato,
dentro do ' turbidez,' sólidos totais e dissolvidos, coliformes I, semestral

empreendimento termotolerantes (E,colí) e aqrotóxicos " '

.
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SUPERINTENDÊNCIA REGIONAl:: DE
REGULARIZAÇÃO AMBIENTAL - Data: 0511212011

J~I~£~~R",
,

I NORTE DE MINAS Folha:, 25/25
, - ..
, PARECER ÚNICO' .

_, .Rel,ÚórR)s:Enviar semestralmente até o. dia 10 do mês subseqüente, os resultados das análises
efetuadas. O relatório deverá conter. a identificação, registro' profissional ea assil:Jatura do
responsável técnico 'pelas análises, . ,

r O programa de monitoramento deverá atende'ràs eXig€Ínc'iasdaDN01 12008 (COPAM e
CERH ) e às normas específicas para disposição de efluentes no solo.

. ~ - " , -

'mbo:- .

Reinaldo Miranda Fon~eca
, Ànalista Ambiel'làl'

" ' ~Supiam NM- Masp6t502S', 4

-~-?1~ -.' j "~~_-i>:-:.-.--;,. <--:?:~~., -" - ,
Assinatu(a / Carirriboito .

,~'. ~~.ji~>~. '

IMPORTANTE: '
~ OS PARÂMETROS E FREQUÊNCIAS_ ESPECIFICADAS PAR~ O PROGRf\MA

DE AUTOMONITORAMENTO PODERAO SOFRER.ALTERAÇOES A CRITERIO
DA ÁREA TÉCNICA 'DA~ "SUPRAM .NM, FACE ~ AO . DESEMPENHO
APRESENTADO PELOS SISTEMAS 'DE,TRATAMENTà DE'EFLUENTES;? ....••.~- ,"

~ A COMPROVAÇÃO DO ATENDIMENTO ~AOS ITENS DESTE ~ROGRAMA
DEVERÁ ESTAR ACOMPANHADA DA ANqTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE

> . J'ÉCNICA ,- ART, EMITIDA PELO(S) RESPONSÁVEL(EIS)TÉCNICO(S)"
/,q?EVIDAMENTÊ HABILlTADO(S); ,',' / " ',,' - .. , , .

• > / ."p'". ' .. y"-' . ._.~, ~.'.!' ~. .

,,!~',QUALQUER 'MUDANÇA PROMOVIDA NO EMPREENDIMENTO, QUE VENHA A' ..'
'J>_:ALTERAR ACONDlgÃO ORIGINAL "DO PROJETO Df-S lNSTALA<;:ÓES E i

12f' CAUSAR)NTERFERENCIA NESTE PRO_GRAMA DEVERA ER PREVIAMENTEr";" INFORMADA E APROVADA PELO,ÓRGAOAMB!ENTM;>" .'
l-..-:'\~;:.~, ",,:,.': .". ?" ;- ~'f/" ,X\.. ../
l-J5àia/Equipe Interdisciplinar: 'r . '. '",r,cij . i \
~"J1esponsávei pelo setor Técnico: A
~,'Gislandó Vinicius Rocha de Souza
. i&~/:'~j~~~':':.'. :-~.
\~'.,Gêstor do processo:
m;,!;; '_" _.,'~ -
i\;;'Réinaldo Miranda Fonseca

l"'::: .\,
~ \. ~'''-:~<;-. ' . ....~-
:Analista Ambiental:
"lo -:- ",-, ~ • ' •.Jose Aparecido Alvés Barbosa

,- "ç

"

....•... -
..... '

Responsável pelo setor Jurídico:
Yuri Rafael de Oliveira Trovão

"-

., ).-'

Assinatura I Carimbo:
. ,

Montes Claros, 05 dê-dezembro de 2011 . ,,

,
Av José QJlTea Machado, s/n - Bairro Ibituruna- Montes Oaros '- MG

CEP 39,400'000 - Te!: (038)3224-7500
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